
ips

jM Hw"-JIPÍS giíàr

Ae
>¦ Oíí

orqAo roíiixioo

AM0-Y1 Ceairá-FôrtâlezirrrSegunda-feTrâ, 7 de MARÇO de 1910.

is li • 1 •Prcsi«i
Continuamos a publicar

o resultado do ultimo piei-
to conforme as communl-
cações que nos vão chegan-
do do interior.

Não podemos acowpa*
nliar o jornal oligarcha na
precipitação com que está
sendo feito tã) importante
serviço.

O snr. Accio1y dispõe
para tanto de meios que
tudo lhe facilitam e que eão
bem conhecidos.

Djs resultados já publi-
cados e d'aqui tranamitti-
dos pelo telegrapho urbi
tt orbi, muito*} já elle os
tinha em palácio antes do
dia 1? de março.como é fácil
verificar-8e pela data dos
proproB despachos telegra-
pbicoa.

Era de suppôr que a um
pleito de tamanha impor-
tancia presidisse o mais se*
vero escrúpulo, a mais am-
pia liberdade.

Assim não succedeu no
Ceará, onde estão passando,
por verdadeiras eleições, a*
mais impudentes farças, co*
mo havemos de demon.
strar opportunatacnie,iran<
cando*Be cynicamente, as
urnas ao partido qpposicio >
nista, como se díff-rentes
fossem ob candidatos, ou o
caso fora de eleições muni»
cipaes ou mesmo de depu
tadoB para a asBemb1éa do
oligarcha. \

Pelas ultimas noticias
recebidas Babemos mais
daB seguintes votações:

KcHultado publicado

Marechal Hermes da
Fonseca 8.185

Dr. Ruy Barbosa - 16
Dr. Wencesláu Braz 8.181
Dr. Albuquerque Lins 18

S, Matheus
Marechal Hermes da

Fonseca 315
Dr. Wencesldu Braz 315

Ibiapina
Marechal Hermes da

Fonseca 132
Dr. Wenccsláu Braz 132

Massapè
Marechal Hermes da

Fonseca 291
Dr. Wencesláu Braz 291

Pentecoste
Marechal Hermes da

Fonseca 291
Dr. Wencesldu Braz 291

Quixadá
Marechal Hermes da

Pacatuba
Marechal Hermes da

Fonseca 342
ur. Kuy BarboBa 2
Dr. Wencesláu Braz 342
Dr. Albuquerque Lins. 2

Morada Nova
Marechal Hermes da

Fonseca 503
Dr. Wencesláu Braz 503

Russas
Marechal Hermes da

Fonseca 273
Dr. Wencesláu Braz 273

HUM. 1163

X' unacv-a 281
Dr. Wencesláu Braz 280
Dr. Albuquerque Lins 1

Aquiraz
Marechal Hermes da

Fonseca 238
Dr. Ruy B ;rboia 1
ur. Wencesláu Brás 239

Telegramma
O nosso director, coronel

Agapito Jorge dos Santos
acaba de receber o seguiute
despacho telegraphico:

«Porto- Alegre— 7
Abraço ardoroso re-

pnblicano victoria elei-
toral.

Hermes»

Dr. Elpidio de Mm
O casa Elpidio de Carvalho —

que consta ter votado, no Canin
dé, oom alguns amigos büu<. do
dr, Kuy Barbosa, para prosiden*
to da ltepublioi». tem dado aos
aooioly (cnaojp de torpe espeou
lação oontr#»wppyaição «earenafi

O oaao foi para aqui trauamit-
tido antecedentemente pelo Ma-
oambira e o oligarcha que 6 tão
deabriado oomo o sou pro-nnt)
naquelle munioipio, o transmit-
tiu immedintj monte para o Ro.

Explicado oomo foi o ciso
pelo «Jornal do fleaiá», julga-
vamos findo o incidente, mas
assim não aconteceu.

O illustre magistrado nunca
foi chefe opposioionista no C»•
nindé e oomo tal nunoa também
se inculoou.

Nenhuma responsabilidade,
portanto,temos oom o faoto que
ultrapassa inoonteatavolmente a
eaphera das nossas attribuições.

Entretantj aproveitamos a
opportunidade para declararmos
(j« 1 somos, pela parto que nos
toca, devedores ao dr. Elpidio
de Carvalho de finezas e reaes
serviços a nós prestados, mesmo
politicamontojservioos tanto mais
preciosos quanto nouhuma obri
gação tinha elle de nol-os pre
st»r. agindo, oomo sempre ogiu,
independentemente.

Dr. Álvaro Mendes
Segue, provavelmente

hoje, para o Rio o nosso
prezadissitno amigo, ex??
snr. dr. Álvaro Teixeira de
Sousa Mendes, distineto
representante do Piauhy no
Congresso Nacional

qf """
luam pei

Para a declaração que em ou-
tra parte publicamos firmada
pelo nosao distiuoto amigo Àli-
pio de Queiroz, abastado nego-
oiante em Maranguape, onde
gora de reaes sympathüw, ou a-
mamos muito espoohlmente a
attenção dos leitoro;,"Vaocnt 

*nímal
Rodolpho Theophilo conti-

núa a vaooionar gratuitamente
em sua casa Boulevard do
Viaoonde de Cauhype n. 4,
todos os dias, de 1 às 4 horas
da tardo.

i ipll ki»l|
(Conclusão)

A libertação da escravatura ini-
oiada no Ceará, 6 uma pagina
da nossa historia que oonsagra
o que affirmamos. Vemos ahi
a submissão dos mais legítimos
interesses a uma propaganda
Bom razão—de—Ber, porquanto
esta deveria vir gradativamente
oom a noBea evolução histórica,
sem chocar os interesso* da po-
pukção de forma tão rude.

Juntae agora, ao quadro aqui
pallidameuto desenhado, q pe-
nu ria, a miséria a que se uoha
reduzida a população do Esta-
do, a repetição extraordinária
das orisoa olimatericas. maxime
u)s três últimos lustros dooor-
ridos, a falta do industria, a
falta de methodo om tudo qu m-
to so relaciona oom a nossa vida
pastoril, a eaoaBOtz da cutura
intelleotual,—e aqui tereis em
conjunoto a razão—de-ser da
oligarohia cearense, oom todo
o seu esplendor e deavairamen-
to, dosenvolveudo«se, ameir.u-
taudo, roubando, corrompendo,
espoliando, empobreoondo, des-
truindo e perpetuando-se de
modo assombroso e trágico I

Ebbo estado doplomel do
Ceará quo acima delineamos ó
condição sine qua non da exis*
tonoia da oligc.rcb.ia, O desen-
volvimento assombroso e a prós-
peridade doata, egualmente tom
a sua razão -do—ser, a sua lo-
gioa, om harmonia oom o evo-
luir das cousas hnmaaaB. O povo
rocebe o ftagelio da oligarohia
oomo uma fatalidade ohmateri-
oa, emula das seooas, sooiada
fome, irmã das legart-s, e ha
quem a oonaidore meamo oomo
uma oonsequenoia fatal do re-
gimen republicano adoptado no
Paiz. Ella, á vista da pjpula*
ção ignorauto, personifica a lei,
o principio da autoridade, a
própria organização politioa do
Estado n'uina palavra, a quom
o governo da Republica dele-
gou poderes illimitados para
defrauiar e aug*r o sangue do
povo i vont »de, faaondo-se res-
peitar em t do o territjrio fia*
gellado. A uurca válvula que
reata a ess» nmoravel popula»
ção é a emigração para a Ama-
zunia, onde vae dar vida ao
progresso alheio, pag»ndo quasi
sampre oom a vida o preço da
sua audaciosa intromissão.

A existência da oligarohia, o
o seu desenvolvimento e poder,
acham também explicação na
própria organização politioa do
Pa z e, sobretudo, num faoto
aoíentifico, immanento ás leis
que regem o desenvolvimento
dos grupos sooiaes :—a victoria
do mais apto ua concorrência
vital.

A 0'igarohia, 001 tendo com-
plexos elementos, quer na or-
dem politioa, quer na ordem
econômica, vae, á semelhança
dum rio transbordado, invadiu-
do os recantos do Estado, or-
ginizaudo aemi-Ludos oentraes,
ao sabor da miséria da popula»
ção ; esses semi -feudos são por
sua vez subvencionados disore-
ciou iriamonte oom o produoto
dos posados impostos extorqui-
dos aos miseráveis cearenses I

Sob o rotulo apparatoso de
câmaras munieipaes, uma alça*
téa de bandidos infames vae
assim deglutindo as miga'has
que sobram aos famintos da
extorsão do Estado, —bandi*
dos esses eaoolhidos nos mon-
turos de cada localidade,arvora*
dos em intendentes, de quem a
magistratura está em absoluta
dopuiidonoia, maxime dopois
que o nefando oligarcha decidiu
puuir õvü i reapeoüvi ãorais-

sSo os funcoionarios publioos
indemissiaveiB por lei, quo in-
correm no seu desagrado.

A opposição ao governo do
Estado é formidável. Os pro-
prios seotarios da oligarohia são
inimigos, por principio, da mes*
ma. As oondições eoonomioas,
a escassez absoluta de meioB
para viver, a falta extrema de
garantias in^ividuaes, a própria
concorrência do terror recipro-
co, levam-nos a asuu-nir a di-
recçào/ daa fticçõda polit Icas, no
intuito de oavarem melhor a
vida o entarem ao abrigo das
porBeguiçõos do banditismo offi-
ciai ;

O gatuno-ohefe, enolausurado
na capitai do Estado, esoravo
do terror quo oreou para seus
oooesftadanos, vive em pleno
estado do sitio, estado esae que
se prolonga por todo o Ceará,
tntzjriíio ob celebres intendeu-
tes aüni continuo pavor, orçado
egualiiionto por suas iniquida-
doa.

Oahi a negra historia daa
deposições á mão armada, oomo
BUÒcedeu no Crato, Barbalha,
Lavrais e maia recentomento em
Itapipooa, oujo chefe, Minguei-
ra, foi eoumulativamente de-
pôato de chefe e de deputado
estadual, pela população revol-
tada, que lhe boobirdoou a
cana dum momento de doaeape-
ro 1

Dir-so ia que vivemos em
pleno] domínio anarohista, te-
mondo como os loberauos das
decrépitas (iynastiia européia,

I aotualinonto, a explosão daa
bombas homicidas da indigna-
ção do proletariado infeliz."l'' IfflsHo^-em rápido esboço,
a origem do caracter lendário
que assumem fora daqui as noa-
sas soouuaçõos,quando aliás por
mais vehementes que afijam não
conseguem photographar senão
pallidameuto a situação do Co-
ará entregue a uma suoia de la-
diõos; eis aqui, num rápido re-
lance, a c«a«a da longanimida-
de e da impotenoia moral do
povo cearense peranto a oligar-
ohia, defraudado, oscarnooido e

, ludibriado pelo bandido maia
tristemente celebre que jamais

, fez depredações no norte do
1 Brasil.
I A espontaneidade e o ardor

collootivo da população om os-
posara candidatura do Marechal
Hermes da Fonseca, tom a tua
explioação no próprio estado
miserando do Ceará.

O povo cearense espora, om
a auoia desesperada do naufrago
entre aa ondaa tempestuosas, a
ascenção do bravo militar ao
poder, para, oom um golpe da
espada gloriosa que oonduz, de-
cepar os braços dos oligarohas,
arrebatando lhes daa mãos as
gazajb saorilegas...

Casa Souto -Tem um lindo
sortimento em tecidos á phanUsla.
fiou Senador Pompeu n? 1*0

Grêmio (âportivo

Recebemos, dessa illustre
sociedade, amável convite
para o sarau dançante que
se realizará no palacCle da1 sPhenix Caixeiral», no dia119 do corrente, a uni versa-
rio da sua fundação.
Agradecidos, far nos-emos

representar.

Par ticipaç a o
O nosso amigo, snr. João

Horiano Lopes teve a gen-
tileza de communicar-ios o
seu consórcio com a exm?
sara. d. Maria Nilo de Lu-
cena Lopes,

A03 no'vo3 auguramo3
muitas e muitas felicidades.

Con/erer\cia
De todas as conferências re-

alizadas na sede da beneme.
rita « Phcnix Caixeiral» foi,
talvez, a maia concorrida a de
quinta feira ultima, que teve
por thema o momentoso come-
ta de Halley e por conferen-
data o nosso distineto amigo
e illustre engenheiro civil, dr.
Antônio Theodorico da Costa.

Para mais de quatrocentas
pessoas assistiram a essa bella
palestra scientifico-ü.craria.

Mais uma vez o brilhante
conferencista deu prova» de
seu talento, cultura scientifica
e erudição literária.

A sua conferência nSo teve
a seceura das explanações
scientiücaa, não ; teve a ame-
niz*-la topicoi literários e
históricos, escriptos com sua
vidade, poesia e bellesa de lin
guagem, phraaes chistoaas c
alegres, comparações bellaa e
delicadas.

Da quando em vex iuterrom
plam^no os appliusoa do se-
lecto auditório, onde se nota-
vam aa presenças de espiritoe
cultivados, dos mais distinetos
homens de sciencia e letras
do nosso meio,

Descreveu os cometas, tra-
çou lhes as orbitas, estu iou>os
a vagabundar através do infi-
nito, analysou-lhes a estruetu-
ra e a composição. Mostrou
como têm sido descobertos e
qual a periodicidade de auaa
orbitas, particularixando o de
Halley em todos os pontos.

Descreveu o de Bíá'a bi-par-
tindo«ae, outros desfaaendo-sel
numa chuva de estrellas, cri-
vando o céu depalhetaa d'oirr;
outros desapparecendo para
sempre lá pelos confina dos
céus, e ainda outros a perpas-
sar veloxca com a rapidez de
milhões de léguas por mi-
nuto, erguendo a cauda de
luz como um estandarte de
guerra.

Estudou a natureza e forma
de3aa cauda proficientemente,
bem como o st\x núcleo.

Fez vero modo por que eram
considerados pelos noases re-
motos avoengos : presagios de
terríveis cataclyamas, prenun-
cioa de crúaa guerras e mor-
tiferaa criaea, de Üngelloa, de
fomsa, de inundações, de ter
remotos e de epidemias, men-
sageiros da morte dos papas,
dos imperadores e dos reis.

E pela xona da h'storia lia»
çou-se estudando esses modos
de vôr, essa ignorância e esses
erros.

Tratou também da astrono-
mia, do seu apparecimento.
progressos e evolução; dos
descobrimentos scientificos, do
adejar dos espirltoa dos gran-
des astrônomos pelo paramos
do firmamento: nintnu e àéssxii9
veu N.wton descobrindo a lei
da gravltação universal, Lever-
nier achando Neptuno no re-
sultado dum calculo mathema-
tico.

Falou sobre as probailida-
dea contrarias e favoráveis dum
choque da terra com qualquer
deisea astros errantes, "muitos

delles sem orbita determinada,
sem caminho certo, «verdadei-
ros vagabundos no espaço »,
mostrando a inutilidade dos
terrores humanos a esse res
peito e da mesquinha probabi-
lidade da tal acontecimento.

Por mais de uma hora dis-
correu brilhantemente sobre
todos os aasumptos relativos
aos cometas e ao de Halley,
especialmente, com proficien*
cia, critério e erudição.

Ao findar a sua bella pero-
| ração saudou-o unisona salva

de palmas.
Nós que assistimos á confe»

renri?, embora pouco sabidos
em coisas aatronomi as, pode»mos assegurar-lhe que tivemos
magnífica impresaão e que a
sua conferência foi das melho-
res aque temos assis*ldo.

Nessas linhas vão cs nosse a
parabeas pelo modo por quesoube moatrar o seu talento,
gosto e cultura nessa brilhante
palestra acicntifico-Hteraria ao«
bra o cometa de Halley ,

SBeneliceníia
O cavalheiro snr. Thomé

Augusto da Motta, proprie-
tario da empresa de bonda
deita capital, instituiu em
cada um dos seus vehiculoa
um mealheiro para oa po-bres do < Asy^o de Mendici-
d ide» e sociedad* de S.
V-cente de Paulo.

Pagará para esse obulo
1% da renda bruta repre-
sentada pelos coupons da*
doa aos passageiros e collo-
cados por estes na caixinha
do respectivo vehiculo.

Tà"o bôi vontade deve
ser secundada pelos que se
aprazein das boas obras,
cada um depositando esse
titulo, que, no fim de couta,
repres;nta uma esmola avul-
tada, sem ne.ihum despen-
dio do publico.

A ultima palavra—cm te-
cidoa il pluküUsi» íu »OASA SOUTOi

Dr. Ouilberiue JLSeaerrll

No vapor « O indo » entra*
do hoje dos portas do sul che-
gou o nosso prestante amigo
1? tenente dr, Guilherme Be-*
serril, acompanhado de sua
exm? família.

Ao didtincto official envi-
amoj affectuoio cartão de vi»
sita.

Salâofeul
Fez anao3 hontem agentilia

sima seuhori-.a Iracema Non-
nato,um doa mais bellos orna-
mentoa de noaaa sociedade.^

Teve ante-hontem o aeu an-
niversarlo o travesso Mundio
nha, enlevo do lar de nosso
distiicto amieo Francisco Ben-
jamlm de M^nffxes.

Visitou a nossa redacçSo
o no3BO amigo e correligio-
na rio, Antonia Alves Fer>
reira, commerciante ens
Quixadá.

Muito gratos noa confea-
samo3 pela visita que noa
fez. -as-

Coronel Gavião
Scxta*fclra u'tima esteve nesta

redacçSo o nosso distineto aml-
go 1.° tenente dr. J0S0 da Cos»
ta Pinheiro, ajudante de or-
deus de snr. coronel Alberto
Gavião Pereira Pinto.

O brioso militar veio, em
seu nome e no do illustre co-
ronel Gavião, traxer-nos suaa
despedidas, por terem de se-
guir para o norte cm viagem
de inspecção.

Qae façtin fellx viagem sSo
os nossuj sinceros desejos.
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'fclos Estados rrip.il Antônio Grangelro, Jo
jaquim de Barros Alencar,

* ,. * «nr« mm .Antônio Francisco Montei-
AMA/iONAS 

,1 ro. Manoel Ramos de OU-
No «Amazonas», j^"*1! Vera, Muioel Antônio Gar-

official e ao mesmo tempo' da Virgil;o Ramos, Adol-
orgam do partido republi-j 

pho José Morejriâf Castella
Simões, Joaquim Cardoso
de Farias, A. Guerreiro An-

cano federal, em sua edição

de 12 de fevereiro ultimo,

encontra-se a local que a

seguir transcrevemos :

¦ Purtldo Kepublicano
ITederal

Na sala das sessões do
Congresso do Estado reu

touy, Jonatha» Pedrosa FI
lho.

Lida na mesa foi posta
em discussão e nào haven»
do quem pedisse a palavras
deixou de ser submettlda á
votação por estar asslgna*

nlram-se hontem alguns qu,sl todos 0s srs.
membros da C-nvenção do resenUntes presentes á
Partido Republicano l<ede-, fi(^sâo ,
ral e outros cavalheiros que | __
se diziam nomeados repre | Casa souto—reoebju terno-

. | | _ j de brim e flanella pit-a croança.
aentantes de municlp'os do __ü _:—

Declcracão política

Tendo «A Convenção»,

jornal que se edita nesta
cidade, entre as pessoas que
assistiram á uma conferen-
cia do dr. I. Montezuma
dado meu nome como o de
corieligionario político do
snr. Corcnel Afro Tavares

Ao seu incousolavel es*

poso bem como ao seu cu-
nhado, nosso leal amii»o,
tenente-coronel Coame Ba*
nhos e aos seus filhos João
Augusto Banhos e Sérgio
Augusto Banhos enviamof»
as nossas sinceros condo*
lendas. ^__
~*"A. Casa Souto—tem um

esiok de cinco mil metros de tecidos
aphantABla

lorniiTo láUTiio

Intcriçr, sem que cousa ai.

guma conste uos nossos ar*

chivo8i ?üm <ie deliberarem
sobre a chefia suprema do

partido, do qual se diz huve-
rem descuido o presidente
do drectorio, o exm, s*.

senador Silverio José Nery..
Eâsa reunião sem valor,

não só porque foi íe ía sem

rPaqueles Esperados
Do Note

Nac. Manáos , , ,, 10
Nao. Rio de Janeiro . / 10
Nao. Ceará . .
ING. Polycarp .

Do Sul
Nao, Natal . .
Nac. Mossoró *
Nao Pará . .
Nac S. Paido .

Í 14
. J3
11V

..io
«ao
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A SUL AMERICA
Relação das apólice» de lotoooftooo cada ama

sorteadas por cata importantÍHa«ima Cjoiupanlua
de Hcguros em sua «éde uo Wio <le Janeiro, a io
de âTevereiro n timo:

Campos, cumpre-me vir pe-
a observância de estatutos ja impreQsa( jã que a iilus-
do partido, apir?vados em trada redacção d'squelle
sessão de assembléa geral, peri0dlco não houve por
em 29 da Agosto de 1896, bem acceitar a m nha re-
nnmn n^ln lar.tn fiei nella -..ir., ;?~ ,i«.,lo^n.- /-.-¦"» nK.uw.»»w i»»——  CtluC«*^<XU) uu^im m vi '^. nu-

tomartra parte pessoas es- 80lutamente não pertenço
tranhas á Convenção, não nem nunca pertenci ao par-
altera em cousa alguma a tldo g0vernista,
constituição do Partido Re-1 gou am|g0 particular dos

publicauo Federal, de que 8nrSt coronel A fro Campos
somos orgam, cujo directo- e(jr# Montezuma, aos quaes
rio continúi empossado e aedic0 meus respeitos e
cujo chefe supremo é o estlma, mas quanto á politl»
exmo. sr. senador Silverio ca as j^eias que esposo di*
José Nery, acclamado pe* vergem das que commun-
Io sr. coronel Antônio Cie- gam aquelles cavalheiros,
mente Ribeiro Bittencourt, embora até aqui não tenha
e acceito unanimemente pe* eu votado nemfeltô nenlu*
Ia Convenção reunida em rna manifeição hò acena-
fôrma regular. rio dos partidos locaes.

Opportunamente o dire-' Julgo, porém, acertado
ctorio do Partido Republi* de hoje em diante tornar
cano Federal convocará a'publica a minha profissão
Convenção nos termos dos de fé, afim de evitar duvl«
estatutos. das e por isso o faço por

Avisamos aos nossos ami- essas Unhas declarando-me

gos e correligionários da francamente opposicionista,
capital e do interior que'-.obediente em Maranguape
essa reutvão de hontem na« á ch.íia de meu eminente
da altera a direcção supre- amigo coronel Joaquim Cor-
ma e directorio do Par.ldo rèa Sombra.
e que continuam de pé as' Maranguape, 4 de Março
nossas decisões em relação de 1910

Secâo de Tis
TSãTío 1 McfiP

Quem desejar comorar
uma optlma armação nova e
n.<* V\-%I/>í?rv t .t-n'»*'"» ¦*'* rsvFiearMlllll u.ivuu 1 'iimiv/, »«.i..w^>.<

novo, próprios para mer*.
cearia oul ja, por preçrira*
zoavel, queira entender-Se
com •'

^ívaio de Castro
Correia ?'p»

ou
Arthur Tueitnotj^yq

Casa Souto—Um v -^nifelro
bucosso em tecidos pJyknfpsUsr.fJj

E&siimL

ao próximo pleito eleitoral

para presidência e vice pre-
sidencia da Republica »

Alipio de íjueirov.

MORTOS
O mesmo jornal, edição

de 18 do referido mtz, re-

gista a seguinte:
«MOÇÃO

O Congresso dos Repre-
sentantes do Povo Ama-
•nnpncD •

Considerando não lhe ser
compatível com sua nature»
za política ficar indifferente
aos movimentos da opinião

publica, interpretando a u
nanlme vontade popular 1

Resolve votar uma moção
de congratulações ao actu-
ai Chefe do Poder Execu-
tivo, como louvor á sua at
tltude perante os aconteci-
mentos que mudrram os
costumes públicos do Esta-
do, costumes que se iam
arraigando cora prejuízo da
democracia e honestidade
republicana.

S. S. do Congresso em
10 de Fevereiro de 1910.

Adeliuo Costa,. Nasclmen*
to de Araújo, José Duarte,
Furtado Belém, Bento Fer«

rejra Marques Brasllj Ma»

Julieta .dlves, normaliata di-
plomada o oom pratica de eu*
Bino, cfforeoe ob ioug serviços
ao8 Srs. pães de familia1 em
sua roBÍdenoia e acooita tam-
bem chamados para oásis pur-
tioularoB-

O ensino abrange as seguiu»
tes ciisoiplin«s:Portuguez,Fran«
cez, Qoogruphia, Hiitürio, Ari-
thmotioa, noções de Algobra,
üe>metria e Piano.
rteatidencia: Rua Muni

c pai u. 69. í J ;

4- RettLodelnsDtcção

B3JDITAL,

Volunlarios para o €xcrcüo

Por telegramma particular,
aoubemoa haver falecido, de-
pois de penoaos padecimentos,
na fasenda S&nta Maria, mu.
nic pio de Canindé,(a exm* snr?
dl Maria Amélia de Maga hães,
casaua com o snr. Balblno
R*beilo de Magalhães.

Espirito iilumiuado pelo b-i-
lho ao amor filúi, deixa a!
Maroca sentidas lembranças
e interminas saudades a todas
as pessoas qne tiveram a fclicl-
daue de conhecel-a.

No Canindé onde residiu e
sepultou se, a sua morte foi
geralmente sentida.

Deixa cinco filhos a quem
damos pêsames.

Fallecéu em Lavras, mie
residia a ex1?? sra. d. Theo-
1i«ia Annitcfa KaMhna ~lf
11UU --Uf,MO>» UHUUVO| »S»P

Aooeitam-se pnra a Capital
Federal os voluntários que se
apreaeuLreua no.uo qualtel ge-
oeral, nos dias úteis, das 11
horas da manhã á 1 da tarde,
Oa meuores deverão trazer a rea*
pectiva lioençs de seus patia oa
lut.ros.

Quartel General em Fortalo-
_« n J» U~i*. . J~ iaiAaa, m uo iumyj uo iai\j,
lltraclio Mdio Fermnde? 'Lima

Capitão, Chefe do Kat! m"r.
intr0.

Mutuaria Cearense
96-Convido aoa Surs. sócios

para fc zerem a entrada de dei
mil iéi8 (10$000) para forma-
ção do pecúlio do sócio f alie
oido em Manáos, Antero Bar-
bosa, até o cia 16 do oorrouto
mez e deasa data a 26 do mes»
mo aggravada com a multa do

Everardo Toledo Ban-
deira de Mello—Apolice n.
28.888—S. Paulo;

Edgard Mege--Apólice
n. 29.529—Rio de janeiro;
, José Antônio Machado
Chaves Júnior—Apólice n.

7.791—Minas;
De. Juvenclo da Silva

Gumes—Apólice n. 21.881
—Bahia ;

Dr. Lerance Lussac—A-

pohce n. 9.932— Rio de
Janeiro ;

ndré Teixeira Pinto—
Apólice 11. 29.912 — S. Pau
Io;

l>r. João Xlioiué de
Saboya e Siilva — Apólice
u. 11.407—Ceará ;

José Carlos de Figuei-
redo—Apólice n. 3.638—
Riu de Janeiro ;

uetuho Pereira da Silva
— police numero 14.625
—Minas ;

Elisa Pereira de Souza
Nogueira—Apólice numero
23.175— S. Paulo 5

José Ribeiro Valença—
police n. 25.070—Rio

de Janeiro ;
Dr. João Gonçalves Den-

te—police numero 23.899
—S. Paulo ;

Mirandolino José de Cal
as—Apólice n. 22.387—

"miázonas ;
Joaquim Ribeiro de A*

breu—Apólice n. 26.087
—Minas ;

Manoel Lopes Ferreira

^rrApólice numero 12.091
—Rio de Janeiro ;

Capitão Adindo Ferraz
de Andrade—Apólice n.
17.923—S. Paulo;

Felix Russo Asseburg—
Apólice n. 18.643—Santa
Catharina ;

Bernardo Sanen—Apo-
lice n. 7.654—Rio Gran<.
de do Sul;

Risolina dos Reis Muller
—Apólice numero 14529
—Rio Grande do Sul;

Manoel Luiz Osório —
Apólice n. 30.530—Rio
Grande do Sul;

Dr. Pedro Fernandes Vi-
eira da Silva—Apólice n.
26276—Rio de Janeiro;

Virgílio Calazans de A-
morlm—Apólice n, 32.857
—Bahia ;

ai n. 21.934—S. Paulo;
Guilherme Bernhardo—

Apólice numero 100.287
—.Rio Grande uo Sul ;

Dr. Carlos Augusto Bar*
bosa Marques—Apólice n.
23.363—Maranhão >

Dr. Arnaldo Vieira de
Carvalho—Apólice numero
16.639—b. Paulo ,

Dr. Percio de Souza

Queiroz —Apólice n. 28.763
—Si. faulo ;

_». Hilariua de A Um-
querque -apólice iiuiiae-
ao ta.449-Ueará;

Aniouio de fadua Cor-
rêa—rtpolice n. 18557—
S. Paulo;

Dr. Francisco José de
Saraiva—Apoiice n. 24.724

S. Paulo ,
D. Branca dos Santos

Silva—-Apoiice n. 17.913
—Rio Grande do Sul
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Aviso
Marcenaria Ventura
a Rua Municipal n° 53.

Previne aos Snrs. sócios do
Cub de Moveis, que não torne»

Francisco Simeão Cor- |oe moveisadeantados, om vista

téa da Silva—Apólice n.
18.975—Rio de Janeiro;

Scraphim Gonçaiyes No-

gutlra—Apólice n, 5 . 74o;
—Rio de Janeiro ;

de falta de operários.

i í> •ataria
Está aberta a 3* série,

ndefonso-"vargas Vas- j 
composta de 30 sorteios, do

concellos-Apolice numero cíub de ternos de palitot
25.000—Rio Grande do \ mediante prestações sema^

Sul es de 4$000.
Esta série distribuirá

Dr. José Bernardo de ,
.» , , . a 11 ' prêmios aos sócios, sendo o
Medeiros Júnior—Apólice í0 QO t o, „

a ,c ui n nnA~ 1? no 8? sorteio, o V no
16 938-Rio Grande n -n 0

.ei i -5?. o 3? no 23? e o quarto<io Sul IJUo<>
Jacintho Pamphllo de.110^*, ^ , .

o . a u„~ JT oi »t\- Acha-se também aberta

-p«á ¦ iaKti^i0 para a 1; sérl'

Antônio Berna^o Alves do cíub de «*J *.2$*°0

dos Santos-Apolice n. 186 Por semana'daado dlrf ° a

__„,,. 2 prêmios no 10? e 20? sor*

Segismundo Cob!er—A* tel°^ ...

police n. 21.494-Klo de . Preralos: ternos de brim

Janeiro branco«
Dr. João Gonçalves Den*

te—Apólice n. 10.535 —

3. Paulo;
Capim secco io Quixadá

alfafa superior do Rio tirnude»

Bento" Alves Machado íar6,01de M8,. milho. m*l deucuw *a »v.o a. engenho em Jlataa, íarmha do
Mendes—Apólice n. 14.933 mandioca, vendem a ptttjoa mo-
__R.lv. di(J08(-Bahia;

D. Anna Augusta de A- ,
morlm Rangel JSwerton— j
Apólice n, 21,419—Rio de!

Janeiro;
Francisco Moelle—Apo

llce n. 14.260—Rio Gran
de do Sul ;

Salvador Santos—Apo
lice n. 19.146—Rio de Ja-

1 neiro-
I Robert Alexander Sam-
tall—Apólice n. 25.163—
8. Paulo;

Dr. Henrique Salles—
Apollcen. 17.704—Minas;

Sk'oboda Antal—Apoü-
Informações e prospectos na Succursal da "SUL

AMEJRICA," ao representante geral Interino:

tuo&a consorte do cos-o
bom amigo, Tenente coro-
nei Antônio Banhos.

Contava 46 annos de
idade e deixa 11 filhos. Era
uma senhora dotada de
raras qualidades deixando
por isso profunda magoa
aquelles que, de perto, a
conheciam.

ü5 70 (12$50u) Boiá elimina-
do o que não aatislizor a dita
entrada nos prazos estipulados,
ex vi dos arts. 14 e 40 dís es"
tatutos da mesma sociedade,

Seoretarin da Mutuaria Cea<
ronse, 2 do Março do li»mi.

O Seoretano,
Manoel J«r§i Vieira

O molhor CAPE' MOIDO
do moroado é o da "Fabrica

yiS*nU Isabel» de Joaquim si,

/.eonejCrjaves

Mota a e Iriuão

201/IIL
PEÇAS DE PAPEL P1N

TADO para forro de Casa

preços multo barato rece«
ceu a Casa Col lares

Rua Barão do Rio Bran
o n? 43

Voluntários para .
o exercito

, Para o edital da 4? Região
de Inspecção Permanente, que
em outra parte publioamos, con-
vidsndo voluntários para a Oa-
pitai Federal,chamamos a atteu-
ção dos interessados.

CASA COLLARES
3, Gollres CinÍF

Rua Barão do Rio Branco—46* 9 Saeadôr Alonc.ir—7 e 9

Ceard-Fortalezu

SELINS

teaifiis eirt)(is m CoMtnwiW
Gi<ande aortiuaeuto.de papeis pintados e molduras

Tintes, óleos, vernizes e esmalte
Csrboroto de Oalcio

LÂMPADAS PARA LUZ ACETYLENE
EXTRAN6K1HAS E NACIONAES

láisè costura e afame farpado
?Preços módicos

:com assento de couro da

porco, para homens, se-
nhoras e menmos.

Preços sem competência
de 27$ de 70$,no

JOAQUIM ACCIOLY.
ii, Rua das Trincheiras, 11

Calcados para
de todas as qualidados, por pre-
gos baratisfiimos, no

Joaquim Accioly
11 Rua ''asTrlueuoir.™ 11,

L»AKtCMI \S
BREVEMEN VEI
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JORNAL DO CEARA
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ütSAÜBE da MULHER mk mmm i? senhoras
TOSSE ? BROHf.IL ^nSi mmm

mm feridas efironisasBoro-Boracica
/.aboratorio-íDaudí 4 lia^umlla-Eio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar
só marca

Não falíamos om fiado!
KbTAO COilNOSCO OS MED100H

O preparado BROMIL, dos Srs. Daudt cV FrciUs,
vigorosamente manipulado, é de uma eflicacia Incontestável
nas moléstias que dizem raapeito ao ypparolho rfnpiraturio.
En, mi minha clinica clv:l nza cidades de Belém, Ma*
ráos e Maceió o tcuho prescripto, colhendo sempre os mais
Bxtisfactorics tesultadoü, pelo que o aconselho, conseto de
que muito terá de lucrar a humanidade com a applicaçSu do
mencionado preparado.

Maceió, 9 de Juuho do V)0() -Dr. Zejerino Rodrigues,
"Attesto que tenho empregado com bom resultado o

preparado A SAÚDE DA MULHER, em alguns casoa de
leucorrhéa e de desordens meu&truaes.

Estância, 16 de Abril de 1909 -Dr, Beritto LeiU,

mmm
»«t-»HC*l«l)*JI

mindon m mim bam limitid
JsTilial do Ceara

( Palácio Guarany, Rua Barão do Rio Branco, canto
da Travessa Senador Alencar.)

Sé de em Londres

7 IOKENHO USE YARD.

Capital caubscripto IA>*
diio pa&o J-l>.
Fundo de reservu JL.1>.

E. C.

J.OOU.OOO
I OOO.ÜOO
1,000.000

©
•HHttTJI

•"*"ft**#x ¦ .:.#«.íf«*»-«*r»*K*»-.

l^iliaew no Brazil

Mandos (AgencU), Pará, Pernambuco, Bahia, Rio
de Janeiro, Santos, São Paulo, Curityba, Rio Grande
do Sul, Porto Alegre.

filial em Uruijaiiy
Mbntevidéo

Kiliae» ua Ar|jenting

Bienos Aires, Rosário.
lTilial na Frunça

Paris (5. Rue Scrlbe.)
lTiliaes ém Purtiijral

Lisboa, Porto.
Agencia nos Estados Unidos do Nortc*Nova York

Correspondentes

França, Société Géaérale.
Hamburgo, Joh. Bereuberg Gossler & C?
ltaüa, Credito Italiano.
Espanha, Crédlt Lyonnals.
Pcrtugal.Banco de Portugal e seus correspondentef
Áustria, Anglo«Oetterrelchlsche Banke Vlenna.
15 cm todas as princlpaes cidades do Brazil.

Este Banco sacca sobre a matriz e todos as filiaes
como também sobre as Agencias é Correspondência}
eidtte cartas de credito, vende e compra Apólices Fe.
deraes, Estaduaes e Municipaes e qualquer ontraB p:«
esutas naclonaes ou estrangeiros por conta de terceiros,
recebe dinheiro em conta corrente e faz todas as trans
acções bancarlai. ' i ¦¦"i i ¦'-.",

6ymnasio_6uaraiT\íranga
CEm Conceição sobre a Serra deBatiÜlé)
Este Estabelecimento de Instrucção primaria

.ecund»ru, cuj» equiparação ao Gyo.na.lo NmmjuU

foi requerida/iniciará suas aulas no dia 1? de Março.

achando.se desde já aberta a matricula para os 3 pri
meiros annos do curso Gymnasial e curso prelirmna.
AnneX° 

Situado em localidade cuja exceliencia do clima

* proclamada em todo o Paiz, dispondo de todos or

recursos reclamados pela hygiene e pelo ensmo,jte

Estabelecimento está apparelhado para ro»*»**'

juventude os elementos necessários á sua cultura Intel

lectual e desenvolvimento pbyslco.
Queiram os Interessados dtriglr-se em Guará

miranga ao director Júlio Ces.r de Hollanda e en

Fortaíèaa, ao snr. coronel Caslmiro Montenegro.

Fortleza, Fevereiro de 1910. ,
Júlio Ceaar de Hollanda.

Director

SRTA. HONOR PEDROZO
EMBELLECIDA COM 

Emusáo Scott

ás» ¦ ifi ») 1 1, in

•X

"Minhafilha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsao de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

1(1^5)

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-

! vêem da impureza do sangue.
A Emulsâo de Scott rege-

nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsao é bôa
nem legitima.

SCOTT & B0WNE, Chimicoa,
NOVA YORK

/.aboratorio Pharmaceutico
DiC

R CJA FOKMOSA NlSO^GEAKA
ESPECIALIDADES DA CASA j

IClixir Estomacal e Pi-
iilaa JLMjgçefctivae—8ão os
aeiliorsB remediar, para ta mol^tiai
Io estômago.

Cada frasco do Elixir acha-ce en>
folto etn um íolhaie contendo nume
.-•soi attestadoi ele médicos de

oeutei radicalmente curados.
tines dois produetos foram pre-

mados na exposição de Chicago.
Quina Goniaga—Tônico

¦oúetuiiissimo, Empragado com aa-
.cesso nas convalancenjas • em todos
is c.«-sos de enfraquecimento do or-
janisma, principalmente na an$mia,
:nlor(ue, fiortt Irum&s, falu om
rrtgularidade i* menstruaçâo.
Vinho araenio-creoao<

to*>puoaphatado—Para com»
lattr 1 broocbita chronica e a tísica
miroonar 6 um remédio soberano,"lão ha tísica principiante qne resista
io mu emprego.

Vinho iodo - tannlco
phoepnatado Reaonstituime.fc
inecedaneo do óleo de fígado de
'íacalbn o dai amuisíei deat« óleo.

Xarope iodo-tamnnico
phoaphatado.— Especial para
.reantas.

Vinho « ifiUxir de noa
le kola Tônicos e reoonstituinteí.
fndicacôes: depretsõsi nervo$at,
'adigas por excesso de trabalho, eR-'raquocimanto da coração e qualquer
jstMlo d« fraqueza

Peitoral de Jucá conta»
posto—Approvado pelo

u
vantai

^umento roubado
^° Sabbado, aa 8 horas da

|t»nhgt deBappareoeu, da rua
íunojo, Pompeu emquanto o
jai?u>3Íro recebia dinheiro em
ama

Zachariaa Celso de MagalhSe'

casa, um jamentinho preto
oom amg orelha cortada, car-
egando aa caçambas e canecos
gnorando-se até agora o seu
paradeiro.

Pode-se á quem tiver noticia
torta d'elle, um grnade obséquio
de informar n*eeta redaceão oa
entregal*o na ma 8. Izabel, tra*
ressa Senador Alencar que será
bem gratificado.

cr~melhor CAPE' MOIDO
do mercado é o da "Fabrtoa

Sa

; Jíífcnçao!
Bellisslmo sortimento de

chapéos de palhinha para cre
ancas, para homens e para!
montaria de senhoras; alpa*

7aniUrio do Rio da Janeiro. Pode1
coso ramadio contra a* molastias do
tppatalho respitatorioBra no hfitt,
iscarrtt de tangut, rouquidão, etc.

JLarope Kntinerr('00,
y- to alficat nas moléstias nervosas:
ipiliptia hytttriu, pálpiUttfêi,
aaouuias, etc,

Itíllsíir daantipjrrina.—
Jontra febras « navralgias. &' o w*>
nadio de todas as doraa, Nao u»U O
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio • extracto de no-
gneira. Empregad.Q; aom muito
proveito contra o lympbaüsmo, ea-
croiuias, glandnlaa enfartadas, a-
oetnia e tabercuiose iQcipiente>

; Xarope anti-rhetmxati-
co.—Cura em ponco tempo qualquar
rhonmatismo agudo ou chronico.

| Tintura de aalaapar-'rilka con&powta.—Indicaooas:
moUitia* i* P*H* *todni *" *lue "*e"

pandem áe vicio ou impureia do
I sangue.
I Mistura anti-aethiaati-

I ca.— B' o temtdio maisíffscascon-
!'tta aaithm«i«po» »«o ° «aaispro-
curado.

Xarope de broaaolor*
tado coa»poeto.-Mui uül nas

moléstias das viaa resi>irat«ria«-
10388S rebaldes, coquolucha, tsüua
inflaenxa, etc. Subatiiaa com
gam t xarope da Rami.

•aiaaherina.—Purgatiro saUno, de effaito rápido e «uara; %fíi
cax nas afíncsias do estômago, fígado
e latastiam. Indicada mas fabres
gaitricas, oengesUas ¦ prisão da
vaotxe, «te.

Doaaina-dOr,—Para fricçia
contra dores rheumaticas e nevrai
gias de qualquer natoreza. Optimo.

(àotttAm anti-odontalsfa
caaRemedio iafalliral contra ii»

i* dtnt$,
Injecçâo 

"antibUuoi

rtxaifica.—Cura <«m pouco Umpa
blacortbajiai recentes oo enroaicas,

Xarope de Gibert.—Aa
iisypbilitico mnito caahaciáo. Kgoa
ao praparado fraacoi,

IClixir de ferro er/jot»
nado.—Indicações; incentintneim
dt urina, polUrfu noetumdi, h$-
mwràgiãt utvrínat, etc.

Xarope d$ iodureto â* pota$ti» * gtnoittna t Xartp» di ioiwr$te dt potattit $ de «atoa» d§ lata»,
jat ámarpa$,

Praparadoa com iodureto dopotai
sio puro. Indicados em todos o
casos om aa fax mister a módica ai
iodnrada.

Xarope peitoral oal«mimxi1«s e exp«ctoranto.~
'"f""1 j r'Omo seu nome indica, acalma a toasa

e promova a axpectoragfto do oata<-
»ho pulmonar.

Pilulae contra >aaTat—SSo de effaito certo o seguro contra
as íebros iatermlttontes, paluatrea ou
SetQHS.

Pd contra coryaa.—Abor*
ta qualquar dafluxo, Uia-aa ast pitadascomo rape,

Xarope de proto-iodorato é«
fsrro de lhipasqaier.

Xarope de acto-phosphati
dQ cal.

JCüxir tridiKeaU<ro. tu
bstitue o elixir de Tiiy.

B21ijcir do panerestlna
Klfjcir de pepaina,
Xrichotfeneo. O malho

tônico para o cabeüo.
Agfua de Colônia ata

Serilna. 
Rivalisa com as ma

ores marcas •xtrtuigeiras.
Pó de arroa fúúu&no e sua

I Te-nante perfumado, branco e coi i
toia.

atua e Poa—dantlfrkios. D
iinfectam o perfumam a bocea, co»
sorvam o alvejam os donto* a fartais
oom as gengivas.

Tinta paia toaicar touia, iids
levai,

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento. um completo sortimento de drogas, produetoimontaria de sennoras; aipa**; • .". » , r,, rui* i u i-, i«.

cas brancas cârdas listadas1 ichimlcos dos melhores fabricantes, e especlalidadeicas Drancas, pardas, listadas,: L tX ^í^í&«í. » «^h.^íw.i.o. mai. r^ntuad
pretas e palltota
mae,

roKrí*~.«n**»« «crtimo?»*1!''*»

melhor CAFÉ
mercado é o da

Santa Izabel, d» Joaquim

ff l

das mesMPharmaceutlcas nacionaes e extrangelras mais reputad

acaba de receber um Todos os medicamentos do Laboratório Pharraaceu

optimo sortimento tlco sâo coníecclonadog com produetos puros receb

João iV.ry.1 UJIv^»*«««- ^'

Rua Major Facundo n? 11O
homem e

goste
Cintos para

Senhora ha de todo
e-n casa de Joio Nery.
,. R. Major Facundo io,n?

^aüoel Andrade mudou sua Alfaiataria para
a rua Floriano Peixoto —

Aviza aos seus freguezes, N' 58
da capital e do interior que,^ """"—"T

tíd \-
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Primeira qualidade
do DR. MO-
RUIR A DA
ROCHA—con-
tra o rachitismo

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. ASTROLA-
in BIO PASSOS—In-
¦f" falllvel nas bronchi-

tes, coqueluche, I nfluenzaj tosses rebeldes, etc,
Xanpa deJoe& e brii!

Fabrica Model
do Pharmaceutico j. B.

1 i t de Hollanda Cavalcanti—
O Stfl jXí.Q-1 PreParado exclusivamente

para combater a ASTHMA,

Xaope 4e Câlèça ü lip de * B-de HolUnds
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue,

pfluUs dc Cerptoa c germes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias. .

TBymol f ilula2-DR. MOREIRA da ROCHA-
curara hypohemia—vicio de comer terra (geophagia)

Depilatorio Brasil de J. B. de Hollanda Ca
valcantl—o melhor extermlnador de pellos co-
nhecldo.

f^armacia (©ollanda.
RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

n
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GE ANDE EMPOKIO

Superiores cigarros, fumos e seus preparados
PROPRIETÁRIOS

CAMINHA & FERREIRA
Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua

numerosa freguesia desta praça e do interior, chamão mui especialmente a attenção dos seus amigos
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIG1NAES em papel amarello que tem alça nçado
grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral.

Preparados cora fumo de optima qualidade que lhes dão ura aroma agradibillsslmo e ura paladar
delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia dos
bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a eapectativa de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo, e, no In«
tulto de sempre oflereeer a nossa disüncta freguesia produetos que se recoraraendem a sua acceitação, erapre-
gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros.em papel também
amarello, denominada CAMINl IÊlROS, carimbados con; as az .s do Progresso, muito aromaticos e hygienlcos

je que garantimos não haver competência em qualidade, pois já são reputados os melhores do mercado.
Não precisamos também encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em maços e car-

jteiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e frisantes de que o generoso publico ha sabido recompensar os nossos esforços
em bemservil-o.

Aos consumidores lecommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica : —

OR1QIJNAK8, OAMINHIflIKOa, J3M1.ICIA DO JUOM GOSTO,

. MAMAVILHâ DO H1Ü<JUJL,0, ÜAPOEIKOS, PMOQKlüaSO.eOlNUOU

MUCUÜ1PE e PATINADORES "£t*!S*5Z.b,u"

Leite Maltado de ¦

HOKLIOK
Um alimento perfeito para creançaa,conTaleacen

te» e viajante»
PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor

jlck suppre todos os elementos nutritivos para o per
feito desenvolvimento das creanças e as que se criam
com este preparado estão livres do cholera infantum.
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa Immedlata fiscalização, e ó tode
pasteurisado.

O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,
preparado de leite rico e cheio de creme, com extra
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenae
em addicionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.

PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horllck
produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe
rior ao café ou cháj e pode substituir, em todos os ca
sos, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepsias ou estômago fraco. E' a melhor dleraj
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes-j
¦oas velhas, e produz os melhores resultados em febres!
e moléstias debllltantes.

A' renda naa drogaria», pharmaeias e caaaa
de contei*tW eis*

Agente pra:P. J. Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.o? 145, Rio de Janelr°
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ÜFRANKSr

Um

Chamo a attouçüo de todos, que
caiamos em eaUção de calor, e fuço
lorabrar-voa quo na praça Caio Prao
do ir 5 (Praça aa be) tom uma fa-
brioa de redes denominada—-IliACE-

ralTljaT MA, de Manoel Franoo, que fabrica
\^» \J] Wr rédea oom manipulação eapeoial, que

fazem baixar o centígrado de 80 a
20, obtendo oa que comprarem rodos
nesta fabrica, uma dormida ogaai
as noites do Paraná : Rocommeudo-
voa quo não ae enganem aão aa redoa
Muioudas de Foatáo e também as do
liuboa bordada no próprio tesçume
aao eataa marcas que fazem aa deli-
0iaa de uma noite em pleno verão.

Outroaio. faço aoienoia, que em aua tinturação 6 adicionado a
maceraçSo de alface, e é com eata tinturaçao ohranca que posso
garantir-voa que ca que dormem om rodea mampu ada» na fa-
brioa de rédea IRACEMA nâo aoffcem maomnia. Lxperi-
mentem I

m 0 Xarope Peitoral I

S*Ç
DB

m
^ F, Randoipho X. da

Silva.

$& Approvado pela Inape- jgjj
$& «*«'» do Hygiene do $£
^ Ceará, ó o melhor do 2*

todos oa preparadoa até §hoje conhecidoa para 8
g enrar rapiddamente a **.
&% tosse co\m catharro &
$k por m a i a forte que M
£& soja, aaaim oomo $fc
$k Üronchites, Infhuma, «^

H0TEL-SINHA'

Praça áa 8é xu
¦ "'"*' MANUEL

8-7
FrANCO

^ affeeções pulmonares. ta
. .^ A elllicacia d'oato po- wd o r o a o medicamento 8
t^ a eliltcacia d'oato po
8» constituo
^ reclame.
9k —
§Ü Aoha-ae á venda „. t,
M Rua Seana Madureira, *t*«r n! 79, ra

m BaUiritê-Putiú
Este hotel situado em frente a Estação da via férrea

dispõe não só de bôa refeição e commodo para famN
lia, como se encarrega dos meios de transporte para'
os pontos principaes da Serra : — Pacoty, Guaramlranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE),
MODiClDADE.

Sinhd Barbosa Cumarúc j

?ínno

COI.3L.aRHS
Marca Lebre

\PMEIR0 SÜSI DB UYA
MAROA REGI8TRDA

NOVA REMESSA
Rooobidu dirootauionto do lavrador em Portugal, uma poasôa

do eua família roaidento nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evarisk Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Piaça José ¦ le üeacar g' 2

(5epÊaliüa
(BROMOCOFEA)

DE
Vieiru At Companhia

(Recife;
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algla ou enxaqueca
acalma em poucos moraen-
tos dores de dentes e dn
estômago.

Serve de base a esse me-
dtcamento,a «Bromocoíea»,
bastaute couhccido no arse-

o aeu único

na

X

Sna Praça J. d'Alencar, mS

2 Pre«3 • • • 2$000 É

nal theurapeutico.
Não ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
Incommodativas, se fizerem
uso da CEPHALINA.

A venda era tod as as
pharmaeias desta capitai.

Deposito no Ceará
PHAJRMACIAS:

Pasteur e Normal


